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I N F O R M A Ç Ã O    E S C L A R E C E D O R A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A informação esclarecedora é a base das tarefas diárias da conscin lúcida 

na Terra, neste Terceiro Milênio, significando a vivência fundamental da reeducação e da resso-

cialização geral, a caminho da colocação da Megaescola à frente do Mega-hospital Terrestre, da 

Parapoliticologia, do Estado Mundial e da Holofilosofia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo informação deriva do idioma Latim, informatio, “ação de for-

mar, de fazer; fabricação; esboço; desenho; plano; ideia; concepção; formação; forma”. Apareceu 

no Século XV. O prefixo es vem do mesmo idioma Latim, ex, exprimindo “movimento para fora; 

privação; transformação; iteração”. O termo claro procede igualmente do idioma Latim, clarus, 

“claro”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo esclarecedor apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Informe elucidativo. 2.  Comunicação esclarecedora. 3.  Informação 

correta. 

Neologia. As duas expressões compostas mininformação esclarecedora e megainforma-

ção esclarecedora são neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Antinformação. 2.  Desinformação. 3.  Seminformação. 4.  Subinfor-

mação. 5.  Informe tóxico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da parapercuciência mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os didactopensenes; a didactopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a informação esclarecedora; a comunicação elucidativa; a informação exata;  

a informação útil; a informação complementar; a informação oportuna; o informe providencial;  

o conteúdo da mensagem qualitativa da informação; o processamento da informação; a análise 

qualimétrica da informação; a informação conscienciológica; o excesso de estimulações senso-

riais da vida moderna; a transmissão de conhecimentos; os achados científicos (findings); a fun-

ção informativa da Tecnologia; o diagnóstico informativo; o direito de informar; o dever de infor-

mar; a autocrítica informativa; a distorção das informações; o Boletim de Informações; a pletora 

de informações; as montanhas de informações irrelevantes; a subutilização das informações; as 

informações originais; as informações privilegiadas; a digestão pessoal das informações; o cruza-

mento de informações; a fonte de informações; a sonegação de informações; a triagem racional 

das informações; a poluição informativa; os controles sobre a informação; a evitação dos malen-

tendidos; a orientação na hora certa; a abertura do horizonte existencial; a ideia pontual decisiva; 

a verpon; a tarefa do esclarecimento (tares). 

 

Parafatologia: as informações parapsíquicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria da informação. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a teaticoteca; a comunicoteca; a infoteca; a globoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia: a Comunicologia; a Informática; a Infoco-

municologia; a Arquivologia; a Arquivística; a Priorologia; a Interassistenciologia; a Cosmoetico-

logia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência informacional; a pessoa bem informada; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o informador; o desinformador; o informata; o professor; o aluno; o te-

nepessista; o consciencioterapeuta; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo;  

o informador evoluído sem imposições nem aliciamentos; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o praticante da tares. 

 

Femininologia: a informadora; a desinformadora; a informata; a professora; a aluna;  

a tenepessista; a consciencioterapeuta; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga;  

a informadora evoluída sem imposições nem aliciamentos; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a praticante da tares. 

 

Hominologia: o Homo sapiens informaticus; o Homo sapiens informivorus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens divitator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininformação esclarecedora = a informação-opinião política do edito-

rial do periódico; megainformação esclarecedora = a informação-alerta crucial, decisiva, da auto-

ridade da área da saúde, sobre a epidemia, avisando a população. 

 

Era. De acordo com a Comunicologia, o Terceiro Milênio é, indiscutivelmente, a Era da 

Informação. 

 

Pré-adolescente. Segundo a Para-Historiologia, o garoto comum, pré-adolescente de 10 

anos de idade física, atualmente, sabe mais, ou já recebeu mais informações relevantes quanto  

à vida humana, se comparado a todo o conhecimento prioritário de Galileu Galilei (1564–1642), 

pioneiro da Ciência Moderna, quando viveu na Itália. 

Chutômetro. Sob a ótica da Infocomunicologia, a Internet (websites, Blogs, Orkuts, Wi-

kipedia) traz informações avassaladoras para os interessados, contudo, nem sempre os informes 

são confiáveis. Antes de tudo é necessário checar atentamente todos os dados oferecidos pela re-

de. A Internet é, por isso, ao mesmo tempo, o maior achômetro ou chutômetro da História da Hu-

manidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a informação esclarecedora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

3.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

4.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

5.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

6.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

7.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 
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A  INFORMAÇÃO  ESCLARECEDORA  HÁ  DE  SER  SITUADA,  
RACIONALMENTE,  ACIMA  DOS  PROBLEMAS  ECONÔMI-

COS,  DAS  QUESTÕES  CRONÊMICAS  E  DAS  PRIORIDADES  

ROTINEIRAS  DO  DIA  A  DIA,  DIUTURNO,  INTRAFÍSICO. 
 

Questionologia. Você já deu alguma informação positiva beneficiando de imediato mui-

tas pessoas? Em qual contexto existencial? 
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